
10 • Correio Braziliense • Brasília, domingo, 23 de fevereiro de 2025

Opinião Editora: Carmen Souza // carmensouza.df@dabr.com.br
opiniao.df@dabr.com.br  ||  3214-1157

E
m entrevista à Rádio Tupi, do grupo 
Diários Associados, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva deixou claro que 
cabe a ele, e tão somente a ele, decidir 

as mudanças em seu ministério. Seria reco-
mendável, então, o chefe do Executivo defi-
nir logo o processo, a fim de evitar mais des-
gastes em um governo que enfrenta proble-
mas de popularidade.

Durante toda a semana, veículos de im-
prensa se apressaram em noticiar, com alar-
de, movimentos de bastidores de uma even-
tual reforma ministerial. Novamente, a titu-
lar da pasta da Saúde, Nísia Trindade, tor-
nou-se alvo de violenta especulação. Nem o 
presidente Lula, nem a própria citada, nem 
qualquer integrante graduado do governo se 
manifestou oficialmente. Por dois dias segui-
dos, a ministra divulgou, por meio de asses-
soria, informações sobre sua atuação à fren-
te da pasta, em uma espécie de prestação de 
contas aos críticos e à opinião pública. Tu-
do muito dissimulado, sem transparência.

A troca de integrantes do primeiro escalão 
do governo Lula tem rendido especulações há 
meses. No ano passado, encerradas as eleições 
municipais, os boatos voltaram a ganhar for-
ça, ante a nova correlação de forças políticas 
proveniente das urnas. E nada ocorreu. Poste-
riormente, atrelou-se às possíveis mudanças a 
eleição para a presidência da Câmara dos De-
putados e do Senado Federal. Passadas três se-
manas, todos permanecem no mesmo lugar.

Nesse período de muita especulação e 
poucas decisões, a única troca efetiva no pri-
meiro escalão do governo Lula ocorreu na 
Secretaria de Comunicação, com a saída do 
deputado federal Paulo Pimenta e a chegada 
de um especialista na área, Sidônio Palmeira. 
Nas palavras do próprio Lula, o problema do 
governo estaria na comunicação. Os baixos 
índices de popularidade registrados na últi-
ma semana sugerem, contudo, que as difi-
culdades são maiores.

Em meio a tanta nebulosidade em Brasí-
lia, uma coisa é visível. Não é bom para ne-
nhum governo ver a ministra Nísia Trindade 
ser alvo de ataques especulativos provenien-
tes do próprio Palácio do Planalto; ou a mi-
nistra do Meio Ambiente, Marina Silva, ser 
questionada seguidas vezes em praça públi-
ca pelo chefe. Tal estado de coisas prejudica o 
funcionamento do governo e, em última ins-
tância, a própria imagem de Lula, na medida 
em que o chefe do Executivo manifesta des-
contentamento com a própria equipe. Para 
isso, diga-se, existe a oposição. Ou, recorren-
do a um ditado da sabedoria popular, roupa 
suja se lava em casa.

Não que a ministra Nísia Trindade esteja 
imune a críticas. O governo Lula ficará mar-
cado por uma crise gravíssima de saúde pú-
blica, com uma epidemia de dengue respon-
sável por mais de 6 mil mortes em 2024. Pe-
sa a favor da ministra-alvo, entretanto, o au-
mento da cobertura vacinal, em resposta à 
herança irresponsável do governo anterior.

Independentemente dos prós e contras, é 
de se perguntar se o mais grave problema da 
atual administração petista reside na saúde 
pública. Para efeito de comparação, a políti-
ca fiscal acumula um deficit de credibilidade, 
a inflação permanece acima do teto da meta 
há meses. E não falemos do dólar e da taxa de 
juros, que, no pensamento de Brasília, são de 
responsabilidade do tal mercado e do sempre 
lembrado Roberto Campos Neto. No entan-
to, não passa pela cabeça de ninguém subs-
tituir o titular da Fazenda, Fernando Haddad.

Todos os ministros estão sujeitos a críti-
cas. Mas é lamentável observar que os ata-
ques partem de supostos aliados e atingem 
integrantes que, em tese, não se adequam 
ao tal perfil de político profissional. Refor-
mas ministeriais são normais e necessárias. 
Mas é de bom tom ocorrerem dentro de um 
ambiente de respeito. Se Lula assim o quiser, 
que a faça, para o bem do país.

Reforma com 
mais respeito

O caminho democrático 
é irreversível
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 No próximo 15 de março, o Brasil cele-
bra 40 anos da redemocratização. Foi nes-
te dia que José Sarney tomou posse como 
presidente do Brasil no lugar de Tancredo 
Neves. Nunca é demais lembrar de tudo 
o que construímos até aqui, até porque o 
sonho golpista permanece entrincheirado 
no submundo político, como vimos na re-
cente denúncia da Procuradoria-Geral da 
República. E se é de memória da democra-
cia brasileira que falamos, não há ninguém 
melhor para conversar do que José Sarney, 
ex-presidente, escritor e imortal da Acade-
mia de Letras do Brasil. 

Perto de completar 95 anos, Sarney re-
cebeu o Correio em sua casa para recordar 
daquela que foi a transição mais importan-
te da nossa história política recente. Da di-
tadura militar para o Estado Democrático, 
não foram poucos os momentos tensos, as 
ameaças de retorno, as negociações para ter 
uma Constituição cidadã. Publicada hoje, a 
primeira de uma série de entrevistas para 
falar sobre o aniversário da redemocratiza-
ção, Sarney relembra passagens importan-
tes daquele período.

Conta que, por diversas vezes, civis ten-
taram cooptar militares para voltar ao po-
der. Mas também reflete sobre a atualidade 
no Brasil. Apesar de pontuar sequelas polí-
ticas que o país precisará enfrentar se quiser 
prosperar, é otimista em relação à preserva-
ção da democracia. 

“Criamos instituições tão fortes que elas 
resistiram a dois impeachments e uma ten-
tativa de mudança de regime, como todos 
agora estamos vivendo. Então, eu acho que 

nós, agora, estamos num caminho irreversí-
vel. Quer dizer, nós não teremos mais, de ne-
nhuma maneira, esses tipos de ações...Mas, 
para isso, temos um encontro marcado com 
uma mudança política profunda que o Brasil 
ainda não teve”, disse na entrevista.

Um dos mais importantes desafios, se-
gundo ele, é uma grande reforma política e 
eleitoral. Hoje, para ele, existe uma “judicia-
lização da política” — políticos teimam em 
criar leis inconstitucionais. E, com isso, a Jus-
tiça precisa decidir questões políticas, levan-
do também a uma “politização do Judiciário”, 
incluindo potenciais excessos nessa relação. 

Romper esse ciclo é fundamental. E passa 
pela questão partidária. “Nós não temos vi-
vência de partidos políticos. Basta dizer que é 
de 1946 a Lei Agamenon Magalhães, que nós 
voltamos a ter partidos nacionais, que nós tí-
nhamos partidos estaduais. Isso fez com que 
nós tivéssemos um atraso muito grande em 
relação a países mesmo menores daqui da 
América Latina... E, nós, não tendo alguma 
tradição partidária, não temos formação de 
lideranças. E hoje, de certo modo, nós esta-
mos sentindo essa falta”, refletiu. 

Político mais longevo do país, com me-
mória e lucidez privilegiadas, o relato de 
Sarney — publicado também em vídeo em 
todas as nossas plataformas digitais — so-
bre aqueles momentos tão fundamentais 
para nossa história democrática é um re-
gistro histórico fundamental. Mais um pa-
ra a coleção do Correio, que guarda no Ce-
doc, nosso centro de documentação, uma 
cobertura muito extensa de toda a transi-
ção, incluindo a Constituinte. 
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Alimentos

Há uma insatisfação generali-
zada contra a alta de preços, mas 
é preciso relembrar fatos passados 
e não tão distantes assim. Durante 
o governo anterior, também houve 
alta de preços: da carne, do arroz,  
sem falar da alta da gasolina — se-
rá que o povo da direita, que tanto 
esperneia, lembra-se disso? Agora, 
há reclames contra o preço do ca-
fé, dos ovos e, novamente, da gaso-
lina. Afora questões de conjuntu-
ra externa e eventos climáticos no 
país, tudo isso é indício de que há 
uma aposta de setores do empre-
sariado contra governos, para ti-
rarem proveito da situação e ma-
jorarem preços, visando lucro ex-
cessivo e ignorando os prejuízos à 
nação como, por exemplo, proces-
so inflacionário. Isso é criminoso, 
é abuso do poder econômico; em 
especial, tem o dedo do agronegó-
cio, que só quer saber de exportar 
e, quando vende para o mercado 
interno, quer explorar. Vale lem-
brar: o agro não é pop, e, sim, pob, 
de Pobreza. Que a Polícia Federal 
possa apurar o que está realmente 
acontecendo!

 »Marcos Paulino     

Vicente Pires

É preciso dar um jeito 

Se tem algo que irrita o brasi-
liense mais do que qualquer mo-
rador de outros grandes centros é 
o trânsito parado e engarrafamen-
tos. Acostumados a uma velocida-
de de pelo menos 60km por hora 
para transitar pela cidade, e mui-
tas vezes até mais para idas e vin-
das das regiões administrativas, 
quando o trânsito para, são mui-
tas as reclamações, e sempre con-
tra os poderes públicos. Na opi-
nião da população — afirmo sem 
receio de errar, porque nunca ou-
vi algo diferente —, ou o engarra-
famento deu-se por algum aciden-
te, e o órgão responsável para agi-
lizar os procedimentos, o Detran, 
“não sabe trabalhar”, e as pessoas 
ficam prejudicadas com a “lerde-
za”, ou é por causa de obras públi-
cas. Mesmo que saiba que pode se 
beneficiar posteriormente com as 
obras nas vias, o brasiliense odeia 
qualquer obra que atrapalhe seu 
trajeto. Isso é fato. Há como resol-
ver? Não faço ideia, mas há como 
minimizar. Na parte do Detran, é 
possível criar um sistema de aler-
ta avisando as pessoas sobre aci-
dentes e sugerindo vias alternati-
vas. Qualquer equipe de TI pode 
criar uma solução fácil. No caso 
das obras públicas, sem entrar no 
mérito se são realmente algumas 

delas necessárias, elas simples-
mente aparecem, ficam meses sem 
fim, atrapalhando o dia a dia das 
pessoas. É preciso comunicar a po-
pulação, com todas as ferramentas, 
sobre a finalidade da obra, mos-
trar um protótipo, o projeto apro-
vado, usar redes sociais, jornais, re-
vistas, todos os meios visuais pra 
que as pessoas pelo menos saibam 
por qual motivo a irritação diária 
se mantém, ou até possa desapa-
recer. É preciso dar um jeito, gover-
nador Ibaneis.

 »Daniel Ursulino 

Gama

Violência 1

Nesse caso da idosa que foi 
agredida na rua quando voltava da 
academia na Asa Norte, o autor é, 
provavelmente, mais um sem tra-
tamento adequado. Sem suporte 
familiar. Talvez, viciado em drogas, 
quem sabe? E a população vive re-
fém de atos dessa natureza, que 
podem acontecer do nada, sem 
motivo algum. Melhoras para es-
sa senhora!

 »Márcio de Castro

Brasília 

Violência 2

O resultado do desgoverno 
Ibaneis Rocha é que está deixan-
do acontecer esses casos de vio-
lência como a agressão sofrida por 
uma idosa na Asa Norte. A imen-
sa maioria desse pessoal em situa-
ção de rua precisa catar recicláveis 
só de disfarce. Muitos circulam pa-
ra roubar ou para consumir dro-
gas nas barracas montadas em vá-
rias áreas da Asa Norte ou Sul. Não 
à toa, o aumento exponencial de 
furtos, roubo a comércio, roubo de 
cabos e por aí vai…E o governa-
dor? Só assiste !!!

 »Renato Falcão

Brasília

Rodoviária

Concordo que a Rodoviária do 
Plano seja entregue à iniciativa pri-
vada, como decidiu o GDF. Traba-
lhei na concessionária da Rodoviá-
ria de Porto Alegre há mais de 30 
anos! Administração brilhante, ser-
viços de primeira e, o melhor, não 
existia vagabundagem lá dentro. 
Agora vá e dê mole ali na rodoviá-
ria de Brasília! Não sobra nada!

 »Marcelo Pereira

Brasília

Projeto cria o cartão-ração. 
Melhor pegar uma senha, 

entrar na fila e esperar. 
Brasília tem um monte de 

problemas na frente.
Abrahão F. do Nascimento 

— Águas Claras

Médicos recomendam que 
adultos durmam ao menos 

sete horas. Se fizer um 
levantamento, ninguém 

com mais de 35 anos que 
trabalhe, estude e/ou 

tenha filhos dorme mais 
do que seis horas por dia!

Vitor Viana — Brasília 

 É uma ilusão achar que 
a tensão política vai 

melhorar a popularidade 
do governo. Traz é 

prejuízo para a economia, 
dificulta negociações no 
Congresso e contamina a 
sociedade. O ideal é um 

ambiente pacificado.
Marcos Gomes Figueira —  Águas Claras 

Tudo indica que as 
eleições em 2026 serão 

vencidas por W.O.”
Fábio Venturoli — Goiânia (GO)

Mais de 17% dos domicílios 
brasilienses têm mulheres 
à frente das famílias. Isso 

ocorre, infelizmente, 
no  Brasil inteiro. 

Responsabilidade árdua!
Ana Maria de Faria — Brasília 

Você entregar seu filho, 
sua joia, seu bem mais 

precioso para uma pessoa 
esquecer e acabar com a 
vida dele é de doer lá na 

alma. Essa mãe do menino 
que morreu em Nerópolis 
(GO) precisará de ajuda.

Patrícia Salermo — Planaltina
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